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Eixo 02 – Educação, Ciência e Sustentabilidade.
 
RESUMO
Este estudo tem como objetivo principal identificar estudos publicados sobre evidências empíricas disponíveis a respeito da linguagem escrita na Educação Infantil, bem como compreender a relevância do tema no contexto pré-escolar, analisando as práticas da linguagem escrita no fazer docente. Para tal, foi realizada uma revisão de escopo, com análise de estudos empíricos sobre a temática. De cunho qualitativo, a metodologia adotada foi o levantamento bibliográfico com análise de sínteses dos principais resultados. Os resultados apresentados indicam que a linguagem escrita na Educação Infantil é um assunto polêmico, porém, pouco ou nada discutido na Amazônia. Apontam também que as práticas docentes requerem fundamentação e coerência com a proposta desta etapa, notando-se um adiantamento de atividades pedagógicas presentes nos anos iniciais do Ensino Fundamental I. Desse modo, a linguagem escrita é importante para as crianças, entretanto, as letras têm sido trabalhadas de forma copista e descontextualizadas, e para além de serem usadas para desenvolver a coordenação motora fina, precisariam fazer sentido para elas.
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1. INTRODUÇÃO
	O Brasil é um país com muitas demandas sociais, uma população que carece de segurança, saúde, lazer, educação etc. E cada região do Estado Brasileiro possui sua particularidade, que vai divergindo e afunilando quando pensamos suas demandas específicas como comunidades indígenas, quilombolas, rurais, ribeirinhas, urbanas dentre outras. Ao olharmos para a educação em nível nacional, percebemos a mídia, a internet e demais meios de comunicação alertando sobre uma fragilidade que tem assolado as famílias, a saber: o analfabetismo das crianças.
	Se por um lado, a cobrança das redes de ensino através das avaliações em larga escala tem pressionado os profissionais da educação em busca de melhorias nesses resultados, as famílias por outro lado, começam a se preocupar com o ensino conteudista de suas crianças ainda na pré-escola, o que termina por adentrar uma etapa que tem por eixo principal a interação e a brincadeira. E assuntos como a leitura, a linguagem escrita introduzem esse espaço.
	As crianças são sujeitos de direitos, a escrita e a cultura socialmente compartilhadas devem ser vivenciadas por elas. Contudo, a concepção docente deve considerar atividades socialmente relevantes para as crianças, bem como seu processo de desenvolvimento humano, psicológico e educacional. Pois, ainda que ela esteja exposta ao mundo letrado, esse processo não se acerta automaticamente, requerendo uma atenção a esse aspecto nesta etapa de forma lúdica, interativa e brincante (Haddad; Artur; Folque, 2023).
	Assim, a questão de pesquisa desta revisão de escopo consiste em identificar estudos publicados sobre evidências empíricas disponíveis a respeito da linguagem escrita na Educação Infantil. Agregando com a questão da pesquisa, este artigo tem como objetivo principal rastrear estudos publicados sobre evidências empíricas disponíveis a respeito da linguagem escrita na Educação Infantil, bem como compreender a relevância do tema no contexto pré-escolar, analisando as práticas da linguagem escrita no fazer docente.
	Durante o trabalho, foram examinadas pesquisas acadêmicas, especialmente artigos que abordassem a linguagem escrita na Educação Infantil em contextos típicos. Verificou-se, também, o enfoque pedagógico ou a prática desenvolvida pelos professores e relatadas pelos pesquisadores, buscando compreender a relevância e necessidade da temática para a formação das crianças pequenas e das concepções docentes.
	Através dessa investigação, espera-se contribuir para o debate sobre as práticas pedagógicas com concepções mais adequadas e sensíveis ao direito das crianças, bem como fornecer subsídios para os professores, gestores e pesquisadores levando-os a reflexão acerca da temática, buscando promover uma educação de qualidade e respeitosa às crianças pequenas. 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
2.1 Método de busca de publicações, critérios e procedimentos de seleção da mostra
	Este estudo tem como objetivo identificar publicações cientificas sobre as evidências empíricas disponíveis a respeito das práticas e percepções sobre a linguagem escrita na Educação Infantil, a fim de compreender sua relevância no contexto da pré-escola. Portanto, trata-se de um estudo qualitativo, bibliográfico e descritivo (Marconi; Lakatos, 2003, Silva; Menezes, 2005).
	Com isso, foi realizada uma revisão de escopo que consiste em mapear a literatura num determinado campo de interesse, reconhecendo as evidências produzidas, rastreando ou antecipando potencialidades e lacunas dentro da temática. Reunindo estudos e evidenciando o conhecimento produzido na área pesquisada (Cordeiro e Soares, 2019).
Quadro 1: Universidades Federais e revistas cientificas que envolvem a Educação na Região Norte do Brasil
	



Universidade
(Sigla)
	



Revista
	

Termos de busca
	
Relação Linguagem Escrita


	
	
	
Educação Infantil

	
Práticas Docentes

	

Quantidade

	
	
	Quantidade
	

	UFAC
	Revista Communitas
	21
	2
	0

	UNIFAP
	Revista Science and Knowledge in Focus
	2
	0
	0

	UFAM
	Revista Amazônida
	31
	2
	0

	UFPA
	Em manutenção
	---
	---
	---

	UFOPA
	Revista Exitus
	56
	12
	0

	UFRA
	Não tem
	---
	---
	---

	UNIFESSPA
	Revista Diálogos e Perspectivas em Educação (ReDiPe)
	8
	3
	0

	

UNIR
	Revista Multidisciplinar em Educação (EDUCA)
	43
	8
	1

	
	Revista Práxis Pedagógica
	26
	5
	0

	UFRR
	Revista Educação, Pesquisa e Inclusão (REPI)
	26
	0
	0

	
UFT
	Revista Observatório
	15
	2
	0

	
	Revista Leituras em Pedagogia e Educação (RELPE)
	12
	0
	0


Fonte: Os próprios autores, 2025.
	Para identificar estudos, pesquisas e experiências relevantes relacionadas a linguagem escrita na Educação Infantil em escolas regulares foram consultadas no primeiro momento, revistas cientificas de Universidades Federais da Região Norte, a fim de verificar as produções na Região Amazônica sobre a temática, as palavras-chave conduziram-se de forma separada no momento da busca, no segundo momento, se conferiu bases de dados acadêmicas, sendo esta Google Acadêmico, utilizando operadores booleanos “AND” para ampliar a cobertura de resultados, em ambos os momentos se utilizou palavras-chave como: “Linguagem escrita”, “Práticas docentes”, “Professores”. Vale ressaltar que a escolha por essas bases de dados e revistas cientificas representa uma limitação, uma vez que estudos indexados exclusivamente em outras bases de dados, podem não ter sido considerados. Inclusive, dentro dos achados das bases em que buscamos, encontramos artigos, monografias, dissertações e teses, contudo, nos atemos a fazer a leitura somente dos artigos. Assim, os resultados desta revisão devem ser interpretados com base nessa delimitação.
	Os critérios definidos para selecionar as revistas cientificas foram baseados na inclusão de todos os seus estudos contando do início de seu funcionamento, já na base de dados Google Acadêmico adicionou-se estudos publicados nos últimos 3 anos, em ambos somente artigos. Considerando que a pesquisa tem foco na escolaridade regular brasileira foram selecionados apenas estudos publicados em Língua Portuguesa.
	Os critérios de exclusão foram descartar monografias, dissertações, teses e artigos cujo objetivo não estivesse voltado a linguagem escrita na Educação Infantil, ou que tratassem de aspectos exclusivamente documental, Educação do Campo, sentidos atribuídos unicamente pelas crianças, narrativas de futuros professores, formação continuada, anos iniciais, percepções de professores sobre aspectos como Down, THA etc.

2.2 Procedimentos para tratamento dos dados
	A seleção dos artigos científicos foi realizada em quatro etapas:
	Figura 1: Etapas metodológicas
[image: Texto]
Fonte: Os próprios autores, 2025.
	A extração e sumarização de dados, realizada depois da leitura integral dos artigos e da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foi realizada por único revisor, que também preencheu o banco de dados que pode ser consultado no quadro abaixo:
Quadro 2: Sumarização de artigos selecionados para este estudo - Revista Multidisciplinar em Educação (EDUCA)
	Ano
	Título
	Autor(es)
	Objetivo Geral

	2024
	A consciência fonológica na educação infantil: uma amostragem do infantil cinco
	Francisca Risolene Fernandes
Andreia Lima de Almeida
Wendel Alves de Medeiros
	Investigar como os docentes do Infantil V trabalham a consciência fonológica nos tempos de aprendizagem.


Fonte: Os próprios autores, 2025.

Quadro 3: Sumarização de artigos selecionados para este estudo – Google Acadêmico
	Ano
	Título
	Autor(es)
	Objetivo Geral

	

2023
	Olhares sobre a linguagem escrita na prática pedagógica da Educação Infantil
	Lenira Haddad
Ana Artur
Maria Assunção Folque
	Discutir o lugar da linguagem escrita na educação infantil a partir de olhares plurais de profissionais que atuam nessa área.

	
2023
	Entre o dito e o não dito: Percepções e prática com leitura-escrita na pré-escola
	Leide Daiana Marques Silva
Sinara Almeida da Costa
	Verificar a tensão em torno do trabalho com a leitura-escrita na pré-escola através das percepções e prática de uma professora.

	

2023
	A linguagem escrita em uma instituição de Educação Infantil: concepções e práticas em interação
	Pedro Neto Oliveira de Aquino
Larissa Naiara Souza de Almeida
Messias Holanda Dieb
	Analisar a percepção de professoras sobre as práticas
de/com linguagem escrita desenvolvidas em turmas de pré-escola em uma instituição
pública de Educação Infantil.

	

2024
	Alfabetizar as crianças na Educação Infantil: O que pensam as famílias e os professores?
	Eduarda Barbosa de Sousa e Silva
Marina Gleika Felipe Soares
	Analisar o que pensam as famílias e os professores acerca do processo de alfabetização das crianças na Educação Infantil.

	


2024
	Aprender a ler e escrever na Educação Infantil: Práticas pedagógicas e sentidos elaborados por professoras e crianças
	Valeska Elayne Silva de Oliveira
Elaine Luciana Sobral Dantas
	Investigar experiências com a linguagem escrita que são oportunizadas às crianças em uma Instituição de Educação Infantil, tendo como lócus da investigação uma instituição pública da rede municipal de Afonso Bezerra, RN.

	


2025
	Alfabetização e letramento na Educação Infantil: Dilemas e panoramas à frente de diferentes regiões brasileiras
	Cíntia Geni Silva
Stéphani Lúcia Ferreira de Souza Rodrigues
Franchys Marizethe Nascimento Santana
	Investigar a presença e a aplicação das práticas de alfabetização e letramento nas turmas de Educação Infantil, bem como analisar de que forma elas se manifestam, especificamente, em duas regiões distintas dos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro - Brasil.

	

2025
	A linguagem escrita na pré-escola pela ótica docente
	Cleonice Maria Tomazzetti
Marina Gianez
	Conhecer as interpretações que as professoras das classes de crianças de 5 e 6 anos fazem dos textos oficiais referentes à linguagem escrita na rede pública de Rio Claro/SP.


Fonte: Os próprios autores, 2025.
	Os artigos escolhidos passaram por uma observação atenta e uma análise criteriosa do ponto de vista deste trabalho, em que buscou identificar e ressaltar os principais resultados encontrados e as considerações apontadas pelos autores. Informações essas, organizadas em dois quadros sínteses, deixando claro e conciso o entendimento dos dados levantados.
	A contar da escolha realizada, nota-se que a linguagem escrita é uma prática docente presente na etapa da Educação Infantil, embora o estudo (Quadro 2) apresente a consciência fonológica como principal eixo da pesquisa, Fernandes, Almeida e Medeiros (2024) defendem que as crianças da Educação Infantil saiam com noções fonológicas internalizadas, escrevendo o nome próprio completo e dominando as letras do alfabeto.
	Também foram localizadas situações (Quadro 3), como apontados por Haddad, Artur e Folque (2023) que a escrita do nome é muito significativa para as crianças, contudo, não basta só escrever o nome, é preciso contexto diverso comunicativo: identificando desenhos ou cabideiros, marcar a autoria de um trabalho, referir quem esteve envolvido em uma determinada situação narrada no texto etc. Além do mais, trabalhos como de Silva e Costa (2023) voltam o olhar a prática docente, revelando que em muitas situações há predomínio do saber cotidiano sobre o fazer pedagógico, onde o treino de letras e palavras é usado para exercitar a coordenação motora das crianças, não tendo, portanto, um trabalho com leitura-escrita.
3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
3.1 Linguagem Escrita na Educação Infantil
	A linguagem escrita é uma necessidade básica da aprendizagem, sendo uma ferramenta para exercer a cidadania. Dento do campo da Educação, especificamente a Infantil tem sido espaço de um amplo debate acerca das práticas docentes, sobre como os professores desta etapa tem desenvolvido o seu fazer pedagógico incluindo ou excluindo a dinâmica da escrita (Haddad; Artur; Folque, 2023).
	Por conseguinte, há o reconhecimento da exploração de múltiplos espaços visando as funções sociais ao mesmo tempo em que existe uma preocupação com a prematuridade da alfabetização nesse sistema, com usos apostilados e descaracterizados de sentidos na perspectiva da criança (Haddad; Artur; Folque, 2023). Silva e Soares (2024) destacam que esse interesse de uma aceleração do processo de alfabetização é um anseio da sociedade, que surge na família e chega aos profissionais da Educação.
	Fernandes, Almeida e Medeiros (2024) não discutem diretamente a escrita na sua pesquisa, entretanto, recai sobre a temática. Uma vez que seus trabalhos nascem a partir das vivências de uma das autoras, que presenciou dificuldades das crianças em compreender as noções fonológicas, o código alfabético e a escrita do nome próprio no ensino fundamental, que para os autores são primordiais para continuar o processo de alfabetização, a partir da entrada no ensino fundamental. O que os levou a considerar necessária a valorização da consciência fonológica na Educação Infantil. 
	Elas defendem que as crianças saiam da Educação Infantil com noções fonológicas internalizadas, escrevendo o nome completo e dominando as letras do alfabeto. Em sua pesquisa, apontaram que as professoras participantes, ao responderem o questionário demonstraram conhecer do que se trata a consciência fonológica. Elas observaram que a Educação Infantil está pautada no lúdico, porém, isso não deveria excluir o contato com a língua por meio de textos orais e escritos considerando as práticas sociais das crianças.
	Há algumas indagações propostas por Silva e Costa (2023) ao direcionar esforço nesse processo de aquisição da linguagem escrita de crianças pré-escolar, é necessário perguntar-se que outras atividades se fazem fundamentais para assegurar o desenvolvimento integral da criança, que seja indispensável focar na aprendizagem da leitura e escrita? Essa questão nos leva a pensar no trabalho de reflexão do docente no seu dia a dia e nos lança outra questão, em que momento os professores param para repensar as demandas e imposições que chegam da sociedade em que a escola está inserida?
	Para tanto, é preciso compreender que as crianças estão permeadas de vivências letradas, os espaços da escola, da rua, da igreja, do parque, do centro, da quadra e todos os demais são lotados de informações letradas, que requerem o desenvolvimento da oralidade e escrita. Como afirmam Silva e Costa (2023) a leitura-escrita não é o mais importante na escola da infância, mas é um objeto cujo as crianças precisam ter acesso em suas experiências, podendo ser feito através da rotina nas rodas de leitura, em um cartaz feito coletivamente com a turma e em elementos que compõem o ambiente da sala de referência e demais espaços da unidade ou creche.
	Ao pensar a escola como promotora de vivências sociais, cognitivas, culturais, o professor enquanto profissional da educação também passa a exercer um papel fundamental, visto que ele é o adulto mais experiente nessa relação entre as crianças e seus pares – crianças e adultos. A ele cabe descobrir a significação que as crianças dão em suas particularidades (Silva; Costa, 2023). É a partir desse descobrimento que surge a possibilidade do escapar do mecanicismo.
	Nesse sentido, há uma história que antecede a aprendizagem das letras, sílabas e palavras e por muitas vezes negada ou desconhecida, dificultando esse processo. Silva e Costa (2023) descrevem as atividades como bases fundamentais, são elas: o gesto, a brincadeira e o desenho. As crianças primeiro se expressam através dos gestos, é uma tentativa inicial de comunicação, quando começam a falar elas passam a expor oralidade, seguidas de representações gráficas, rabiscos, garatujas.
	Na realidade do dia a dia as crianças incorporam papeis sociais e passam a brincar, nessa fase, o faz de conta é muito recorrente na vivência das crianças, elas amam dizer que estão brincando de casinha, que são médicas, que vão a padaria etc. Para isso, manipulam objetos que passam a ter representações sofisticadas a partir do momento que sua função social é percebida, por meio das atividades dos adultos. O simbólico torna-se importante, logo imita, planeja, imagina, cria e recria acontecimentos, habilidades essas, necessárias para a base da apropriação da leitura-escrita (Silva; Costa, 2023).
	Para Tomazzetti e Gianez (2025) o desenho faz parte do tripé base para o desenvolvimento da representação simbólica das crianças pequenas, é o desenho que permite o pensamento e a imaginação livre, e é primordial que antes de desenhar a fala, ela desenhe as coisas. A partir do exposto, percebe-se que há sim, a necessidade de diálogo acerca da linguagem escrita na Educação Infantil, contudo, é preciso repensar que concepção embasa a prática dos professores nesta etapa, uma vez que o eixo principal dessa faixa são as interações e brincadeiras.
3.2 Algumas práticas docentes emergentes
	Quando olhamos para escola, suas demandas, a importância da instituição para as famílias e sociedade de um modo geral, não há como ignorar as práticas pedagógicas vigentes nas vivências educacionais. Para tanto, é necessário olhar para um todo que se completa, que estão interligados pelo projeto político pedagógico da escola, bem como o fazer docente e de cada profissional que compõe o ambiente. E direcionar atenção a esse aspecto é entender que uma educação de qualidade para crianças pequenas é um direito que se situa primordialmente nas políticas de estado e não somente na escola (Santos; Velazquez, 2023).
	Uma educação de qualidade implica investimentos e transparências do poder público. Historicamente, a Educação Infantil foi vista a partir de uma concepção assistencialista, desde os anos 90 há apontamentos e posicionamentos que lutam contra políticas empobrecidas voltadas a esse público, o que reverbera em má qualidade, com um atendimento medíocre para as crianças (Santos; Velazquez, 2023). 
	Santos e Velazquez (2023) apontam a necessidade de uma repetição por parte dos profissionais atuantes nas creches e pré-escolas, no sentido de que, os resultados encontrados hoje, com relação as políticas públicas homologadas em termos de leis, orientações e diretrizes, ainda carecem de muita atenção e ação em direção as melhorias nas práticas docentes e políticas públicas, “repetir, repetir – até ficar diferente” (p. 266).
	Ainda é possível notar uma discrepância entre o dito nos documentos oficiais que tecem qualidade para a Educação Infantil e o que é vivido na escola. Ao falarmos de práticas docentes, é incontestável a necessidade de citarmos os desafios enfrentados pelos professores para além da questão pedagógica, como as necessidades estruturais. Visto que faltam investimentos em materiais que possam subsidiar diversidade e criatividade para os docentes.
	Ao fazer suas considerações Santos e Velazquez (2023), expõem que a partir das narrativas dos professores, identificaram que são as pequenas ações que transformam suas práticas. Pois, as professoras visam cotidianamente promover diferentes ações relacionadas à sua formação, à adaptação dos espaços físicos e a junção de materiais necessários para desenvolver o trabalho pedagógico, em detrimento da ausência e insuficiência do poder público na garantia de recursos ao exercício da docência.
	Isso reflete na ação docente em diversas práticas. Sobre a escrita na Educação Infantil. Silva e Costa (2023) ao investigarem uma professora através de suas percepções e saberes, destacaram que suas interpretações são superficiais com tendencias pedagógicas presentes no cotidiano da escola. A análise revelou que sua prática se baseia em tarefas envolvendo identificação, recorte e colagem de letras do alfabeto e identificação e cópia do nome próprio e que poucas situações foram propiciadas as crianças como a leitura com e para elas. As letras foram utilizadas como treino para escrever e exercitar a coordenação motora das crianças, acontecendo, portanto, em um ambiente tensionado, reproduzindo um ensino mecânico que introduz práticas do ensino fundamental na pré-escola.
	Não obstante a esse resultado, as pesquisadoras Oliveira e Dantas (2024) encontraram uma apuração próxima, elas observaram ausência de práticas que a ludicidade se fizesse presente tendo a criança como protagonista. Notaram práticas fundamentadas em repetição, memorização e algo mecanizado, vivências descontextualizadas, sem que houvesse a construção de sentidos pelas crianças. Para elas, as práticas envolvendo a linguagem escrita na Educação Infantil têm a necessidade de propostas que envolvam interações e a brincadeira como centro do fazer pedagógico.
	Nos chamou atenção um dos resultados apontados por Tomazzetti e Gianez (2025) que descrevem a interpretação de 8 dos 12 grupos focais de sua pesquisa, em que eles compreendem a necessidade de abordar a linguagem escrita na perspectiva da alfabetização precoce através da promoção de práticas mecânicas de grafia e memorização de letras e palavras. A necessidade de se empreender estas práticas com as crianças pequenas é justificada pelas docentes como uma necessidade de atender a demanda do Ensino Fundamental que se apresentam como cobranças cujo intuito é garantir que as crianças estejam “bem-preparadas” para cursar a próxima etapa da Educação Básica.
	Ao nos depararmos com esses resultados, percebemos a necessidade de investimento numa formação que dê as ferramentas pedagógicas, teóricas e metodológicas aos docentes, os professores carecem de uma prática coerente, onde saibam o que estão fazendo. Pensar à docência na infância é garantir diferentes vivências e experiencias, pois as crianças são sujeitos de direitos, e atender esses direitos em aspectos gerais requer muita disposição e vontade docente, que improvisa e cria para de alguma forma fornecer o melhor as crianças. Dentro da rotina da Educação Infantil há momentos que Aquino, Almeida e Dieb (2023) destacam como práticas possíveis de significação para as crianças, como o calendário, a utilização da apostila, a contação de histórias, correspondendo aos interesses das crianças de forma contextualizada.
	Corroborando com essa visão, Silva, Rodrigues e Santana (2025) Com base nas pesquisas realizadas, compreendem o papel da Educação Infantil como fundamental para criar condições que garantam o acesso das crianças ao mundo letrado, promovendo experiências significativas e situações reais de vivências sociais. Nesse contexto, a escola deve oferecer práticas pedagógicas intencionais que estimulem o contato com a leitura e a escrita de forma lúdica e contextualizada, respeitando as especificidades do desenvolvimento infantil. Portanto, as práticas da Educação Infantil, percorrem caminhos distintos, visto que ainda não está consolidado o conceito de leitura e escrita na Educação Infantil, e muitas docentes ainda não tiveram acesso à formação continuada voltada para essa discussão, no entanto, estão de acordo que a essa etapa da educação básica é importante para a formação da cultura escrita e formação de leitores.
	Já para Silva e Soares (2024) elas trazem o aspecto da “alfabetização” como um processo que perpassa a Educação Infantil e que parte das práticas mencionadas pelos sujeitos de sua pesquisa se voltam aos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento previstos na BNCC, como os direitos de explorar, conviver e aprender através das brincadeiras, demonstrando que o lúdico não precisa ser subtraído do ambiente escolar.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Este estudo teve como objetivo principal rastrear evidências empíricas disponíveis a respeito da linguagem escrita na Educação Infantil, bem como compreender a relevância do tema no contexto pré-escolar, analisando as práticas da linguagem escrita no fazer docente. Para tanto, foi realizada uma revisão de escopo de cunho qualitativo que foi sintetizada nos Quadros 1, 2 e 3. Deste modo, como mencionado antecipadamente ressalta-se como limitação metodológica a opção por restringir as revistas cientificas das Universidades Federais da Região Norte e Google Acadêmico – devido a essa escolha pode ter implicado a não inclusão de estudos relevantes indexados em outras bases cientificas especializadas na temática central do estudo. Com isso, recomenda-se que os resultados obtidos sejam esclarecidos a partir dessa delimitação.
	 Os resultados achados apresentam que a linguagem escrita na Educação Infantil é um assunto polêmico, porém, pouco ou nada discutido na Amazônia. As práticas docentes requerem fundamentação e coerência com a proposta desta etapa, ao que foi manifesto um adiantamento de atividades pedagógicas presentes nos anos iniciais do Ensino Fundamental I, o que desvenda um fazer docente técnico, memorizador, com repetições recorrentes.
	Ao desenvolverem uma prática baseada em tarefas que só envolvem a identificação, recorte e colagem de letras do alfabeto e identificação e cópia do nome próprio com poucas situações contextuais, deixam de desenvolver aspectos importantes para as crianças pequenas como a participação ativa e inserção no mundo letrado, uma vez que o trabalho é somente mecânico. As letras para além de serem usadas para desenvolver a coordenação motora fina, precisam fazer sentido para elas.
	Apesar do esforço de alguns professores, há lacunas no que se refere a formação continuada, pois estudos como de Silva, Rodrigues e Santana (2025) revelam que os termos leitura e linguagem escrita na Educação Infantil não é um conceito consolidado entre os professores, carecendo de formações que crie condições que garantam uma prática contextualizada dos docentes as crianças. Sendo este um dos elementos fundamentais para alinhar as propostas documentais com os direitos das crianças.
	Para pesquisas futuras, sugere-se realizar estudos longitudinais que investiguem os impactos das formações em nível nacional que carregam como tema principal a leitura e a linguagem escrita na Educação Infantil como é o caso do (LEEI). Comparando a formação com a prática dos docentes, bem como a perspectiva das crianças a partir da sociologia da infância, também averiguar políticas públicas voltadas a esse tema nesta etapa da Educação Básica.
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